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O QUE VEM POR AÍ...

CRESCENDO PARA TRANSFORMAR
Mantendo o crescimento regional 

verificado nos úl�mos anos, foi 
inaugurado, no dia 22 de julho, o 140 
RJ GE do Ar Cidade de Itaboraí, no 
município de mesmo nome. É 
importante destacar que esse é mais 
um Grupo Escoteiro aberto fora da 
capital, o que demonstra claramente 
o fortalecimento e desenvolvimento 
do Movimento Escoteiro no interior.

Outro fator relevante em relação à 

abertura desse novo Grupo é que, em 
cidades menores, o Poder Público fica 
mais próximo. Isso facilita o relaciona-
mento e principalmente o acesso do 
Grupo Escoteiro ao prefeito, aos 
secretários municipais, vereadores e 
organizações da sociedade civil. Desse 
modo, consegue-se maior penetração 
social, o que eventualmente se traduz 
em melhores condições para a prá�ca 
do Esco�smo.

Sejam muito bem-vindos, irmãos 
do 140 RJ GE do Ar Cidade de Itaboraí. 
Em breve nos encontraremos nas 
a�vidades regionais. 

Sênior RegionalNeste segundo semestre, ocorrem 
as grandes a�vidades dos ramos, e 
ninguém pode ficar fora delas! Em 
setembro, haverá o Mu�rão Regional 
Pioneiro, Mutcarioca. Já para outubro 
está marcado o Dia da Jângal. Por fim, 
no mês de novembro, ocorre uma 
dobradinha, com a Aventura Sênior 
Regional e o Desafio Regional Escoteiro. 
Não perca tempo, providencie o quanto 
antes suas inscrições e aproveite os 
valores com desconto.

Também está marcado na agenda: 
no dia 16 de setembro teremos o XIX 
Mu�rão Nacional de Ação 
Comunitária, com o tema “Esco�smo 
e Desenvolvimento Sustentável”, e a 
UEB/RJ promoverá o evento junto ao 
Dia Mundial de Limpeza de Praias. 
Além, é claro, do ELO, que será 
realizado no mês de outubro.

Foto da inauguração do Grupo
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Renato Conde ingressou no 
Movimento Escoteiro com 10 anos, no 
11 RJ GE Siqueira Campos, onde fez sua 
Promessa, como escoteiro, em 1953. 
Par�cipou como jovem do Ajuri 
Nacional de 1957, comemora�vo ao 
Centenário de Baden-Powell.

Quando já estava integrando o 
Ramo Pioneiro, o Grupo enfrentou 
um grande problema, pois o então 
Chefe de Grupo, Adamastor, precisou 
se afastar. Por esse mo�vo, como não 
havia outro adulto que se dispusesse 
a assumir tal função, o Grupo 
acabaria fechando.

Ocorre que o Clã Pioneiro decidiu 
que isso não aconteceria, e alguns 
de seus membros, como Luis Carlos 
Benjamin (“Luizão”), Aldo e o 
próprio Renato Conde, assumiram as 
funções de gestão do Grupo, 
buscando serem bastante atuantes e 
par�cipando das principais 
a�vidades regionais e nacionais da 
época. Renato Conde foi até mesmo 
Assistente Distrital de Lobinhos e, 
em 1965, foi Chefe de Subcampo no 
Jamboree Pan-americano, convidado 
por Geraldo Hugo Nunes, seu grande 
mentor no Esco�smo.

Anos depois, um problema 
semelhante de falta de adulto gestor, 
ocorrido com um dos Grupos do 
Distrito daquela época, o 13 RJ GE 
Olavo Bilac, fez com que Renato 
Conde se afastasse do Siqueira 
Campos para chefiar o Olavo Bilac, 
que funcionava nas instalações do 

Ins�tuto Central do Povo, aos pés do 
Morro da Providência.

Porém, em 1975, quando o Olavo 
Bilac já estava funcionando a todo 
vapor, Fernando José, Chefe de Grupo 
do 29 RJ GE Duque de Caxias, em São 
Cristóvão, foi acome�do por uma 
grave doença. Mantendo o ideal de 
Fraternidade Escoteira e parceria 
entre os Grupos Escoteiros, Renato 
Conde passou a auxiliá-lo; em razão 
de seu falecimento, acabou 
subs�tuindo-o defini�vamente.

Chefe Renato deu uma nova 
dinâmica ao Grupo, providenciando 
uma ampliação do terreno u�lizável 
para a�vidades. Com a colaboração 
do Rotary Club e seu então 
presidente Leonel Salgueiro, 
conseguiu que a secretaria de obras 
terraplanasse parte da área, 
tornando-a mais viável às a�vidades 
das seções, e realizou, ao longo dos 
anos, diversas obras de ampliação e 
melhoria da sede.

Sempre buscou manter o Grupo 
na vanguarda do Esco�smo. Tanto é 
que foi um dos primeiros a promover 
a coeducação e adotar uma Alcateia 
com a par�cipação de meninos e 
meninas, inicialmente em caráter 
experimental. Devido ao sucesso do 
trabalho, a Seção passou a ser mista 
de modo defini�vo ainda nos anos 70. 

Chefe Renato par�cipou da 
coordenação de grandes a�vidades 
regionais, nacionais e, inclusive, 
coordenou delegações a a�vidades 
internacionais pela América La�na.

Por sua grande dedicação ao 
Movimento Escoteiro, foi agraciado, 
entre outras condecorações, com a 
Medalha Velho Lobo e o Tapir de Prata.
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PERSONALIDADE ESCOTEIRA
RENATO CONDE – DIRIGENTE DO 29 RJ GE DUQUE DE CAXIAS

‘’
Foto de Renato Conde em seu Grupo Escoteiro

29 RJ GE Duque de Caxias
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PAPO ESCOTEIRO
TEMA: O JOGO COMO FERRAMENTA 
DE SOCIABILIDADE NA ALCATEIA

Aline Conde– Coordenadora Regional 
da Equipe de Formação da UEB/RJ

“O Esco�smo é um 
grande jogo para 
os jovens e 
uma grande 
responsabilidade 
para os adultos.” 
(Baden-Powell). 

A frase de Baden-Powell não é 
somente um chamado para a 
importância do adulto no Movimento 
Escoteiro, mas uma asser�va de que 
o esco�smo deve ser apresentado às 
crianças com a ludicidade inerente 
aos jogos, sem perder o caráter 
educa�vo. Na medida em que 
auxiliamos  na educação delas, 
proporcionamos que vivenciem o 
conjunto de valores con�dos no 
Esco�smo. 

O jogo é um aliado da Educação de 
crianças desde muito tempo atrás. 
Seus diversos �pos e obje�vos 
proporcionam às crianças 
experiências acerca das suas 

angús�as, enfrentamento dos seus 
medos e a ampliação das suas 
capacidades �sica e emocional. 
Através dos jogos, é possível 
es�mular a convivência harmônica 
entre os lobinhos. Ao cumprir regras, 
eles são convidados a exercer a 
autonomia, autoconfiança e o 
respeito ao próximo, e também, as 
dificuldades diante do binômio 
perder-ganhar / cumprir-não cumprir 
os obje�vos propostos.

Vejamos a Regra 053 do 
documento Princípios, Organização e 
Regras – POR/2013: “I - 
Especialmente concebido para 
atender às necessidades de 
desenvolvimento de crianças de 
ambos os sexos, na faixa etária 
compreendida entre seis anos e meio 
e dez anos, o Programa Educa�vo 
aplicado ao Ramo Lobinho concentra 
sua ênfase educa�va no processo de 
socialização da criança”.

A socialização como Ênfase 
Educa�va do Ramo Lobinho deve ser 
es�mulada principalmente por meio 
dos jogos, pois, através deles, 
lobinhos e lobinhas exercitam a 
imaginação, cria�vidade, 
experimentam o envolvimento 
afe�vo e o convívio com seus pares. 
Cabe ao esco�sta e sua equipe estar 
atentos aos diversos sinais que as 
Alcateias emanam e, diante das suas 
observações, selecionar, preparar e 
aplicar jogos que proporcionem 

verdadeiras experiências educa�vas.

Em tempos de tecnologia da 
informação, é necessário oferecer, às 
nossas crianças, a oportunidade de 
vivenciar o jogo como uma das mais 
importantes ferramentas  para o pleno 
desenvolvimento delas, em que 
estabelecer parceria com seus pares, no 
plano real e não virtual, nos fortalece 
como seres humanos melhores.

Lobinhos no AcampLobo
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Diversos cursos e inicia�vas de 
formação escoteira ocorreram no 
mês de julho. Logo no início, dia 02, 
foi realizado o Seminário de APF, no 
Rocha, dirigido pela Coordenadora da 
Equipe de Formação, Aline Conde. Já 
nos dias 08 e 09, foi realizado o Curso 
Preliminar em Arraial do Cabo, com a 
direção do IM Leonardo Vieira. Nos 
dias 29 e 30, aconteceram dois 
outros cursos: o Curso Básico de 
Esco�stas, em Penedo/Ita�aia, e o 
Curso Básico de Dirigentes 
Ins�tucionais, na Barra da Tijuca, Rio 
de Janeiro, dirigidos respec�vamente 
pelo DCIM Theodomiro Rodrigues e 
IM Antônio Boulanger. Todos esses 
cursos �veram al�ssimo nível de 
qualidade e aproveitamento.

Ainda em julho foi realizado outro 

evento fora da grade regular: o Curso 
Técnico de Padrões de Acampamento, 
sob o comando do Diretor Técnico 
Regional DCB Bruno Galle, no Campo 
Escoteiro Geraldo Hugo Nunes, em 
Magé, dias 22 e 23. O curso u�lizou 
uma metodologia diferente, 
priorizando um caráter 
eminentemente prá�co, mas com 
intervenções pontuais dos 
formadores, destacando os erros e 
acertos em tempo real. Assim, por 
exemplo, o jogo noturno e o Fogo de 
Conselho eram interrompidos para 
que os formadores pudessem apontar 
boas prá�cas e dificuldades 
intencionalmente programadas. Essa 
nova metodologia teve uma enorme 
aceitação por parte dos cursantes e foi 
fundamental para o sucesso do curso.
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CANCIONEIRO

Para ajudar os companheiros que 
realizarão o CATAR no mês de setembro 
e sabendo que uma das tarefas prévias 
é o conhecimento do Rataplan da 
Modalidade do Ar, o Expresso Escoteiro 
resolveu dar uma “cola” aos amigos.

HINO DOS ESCOTEIROS DO AR – 
Jayme Janeiro Rodrigues 

Rataplan - plan - plan
Vamos cantar!
Estamos Sempre Alerta
Ó, Escoteiros do Ar!

Rataplan - plan - plan
Vamos cantar!
Estamos Sempre Alerta
Ó, Escoteiros do Ar!

Contatos ligados
Motores roncando
Escoteiros do Ar cantando!

Escoteiros reunidos
Com suas patrulhas
Aeromodelos voando!

Escoteiros do Norte
Escoteiros do Sul
Do Leste, do Oeste
No seu afã!

Nós somos Escoteiros do Ar
E vamos cantar
O nosso Rataplan

Rataplan - plan - plan
Vamos cantar
Estamos Sempre Alertas
Ó, Escoteiros do Ar!

Rataplan - plan - plan
Vamos cantar!
Estamos Sempre Alerta
Ó, Escoteiros do Ar!

EXPEDIENTE

Revisão de texto: Leonardo Vieira
Revisão de conteúdo: Iuri Buscácio
Projeto gráfico: Gabriel Handl
Mande sua sugestão de no�cia para: 
aux.comunicacao@escoteirosrj.org.br

INFORMAÇÃO

Curso Técnico de Padrões de Acampamento

Curso Preliminar - Arraial do Cabo


